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Av.G.Humb. Delgado 64 A C. Branco
272 320 853 / 96 218 92 96 / 91 502 65 12
www.pontoprisma.com 
facebook.com/pontoprisma
aberto de Seg. a Sáb. das 9h às 19h

- Mudanças
- Microgeração
- Electricidade
- Canalização 
- Restauro

- Avaliações
- Solicitadoria
- Arquitectura      
- Jardinagem 
- Dec. de Interiores   
Entre outros…      

6H�SUHFLVDU�GH�SURÀ�VVLRQDO�HP��

Consulte a nossa Bolsa de Serviços Integrados
Imóveis da Banca com possibilidade 
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Arrendamentos a partir de 125€

Apartamento T3
65.000€ usado 
Exc.Negócio

Apartamentos Novos 
T1 a T5
A partir de 65.000€

Várias Moradias
com poss. Permuta

Maxiais
Moradia V3 
25.000€

Rua 5 Outubro, 84 (Perto da R. Europa) Castelo Branco

www.conforespaco.com | Tel/Fax: 272 085 495 | Tlm.: 934 527 910

Castelo Branco
Pires Marques
Apart. T3 semi-novo
Urgente
A/C, Placa e Forno, 
Esquentador
Refª 288/A/0651

Castelo Branco
Moradia 
Geminada V4
C/terreno
130.000.00 €
ref.ª 288/M/00698

Castelo Branco
Zona Central
Moradia c/ 
Quintal
C/Forno
75.000.00 €

Castelo Branco
Zona Central
Apart. T3 Central
49.500.00 €
ref.ª 288/A/00816

Castelo Branco
Terreno Urbano 
c/ 850 m2
28.500.00 €
ref.ª 288/T/00604

Mata
Terreno c/ 
18.500 m2
3 Poços, Várias 
arvores de 
fruto
12.500.00 €

Arrendamentos:
Quarto zona central – 150.00 €
Apart. T3 Cansado – 250.00 €
Moradia  V2 – 200.00 €

www.comprarcasa.pt

14.000 
imóveis disponíveis
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A Rede 
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ŏ�Centro do IEFP suspende 
atividade e dispensa formadores

ŏ�Cartas aos formandos 
anunciam o À�P
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com ameaças de arma branca
POR CRISTINA VALENTE

O Comando Distrital 
da Polícia de Segurança 
Pública de Castelo Branco 
anunciou em comunicado  
detenção, na passada terça-
-feira, de um indivíduo de 
sexo masculino, de nacio-
nalidade brasileira, de 27 
anos de idade por estar for-
temente indiciado na práti-
ca de três crimes de roubo 
com recurso a arma branca 
ocorridos nesta cidade re-
centemente, mais concreta-
mente na Zona da Granja 
e no parque de estaciona-
mento do Fórum de Castelo 
Branco. 

O detido encontrava-se 
também em situação irregu-
lar em território nacional, 
encontrando-se em curso 
um processo de expulsão 
administrativa a decorrer 
no Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras. 

Foi efetuada uma bus-
ca domiciliária na qual foi 

possível proceder à apre-
ensão de diverso material 
proveniente dos ilícitos cri-
minais em questão.

Segundo o comunica-
do a detenção é o culminar 
de um trabalho intenso e 
ininterrupto que a Polícia 
de Segurança Pública de 
Castelo Branco desenvol-
veu no sentido de resolver 
o mais rapidamente possí-
vel uma situação que pelas 
suas características criava 
um elevado sentimento de 

insegurança na população. 
O Comandante Dis-

trital, Nuno Barata Men-
des, espera com esta 
detenção devolver à po-
pulação albicastrense a 
tranquilidade e sentimen-
to de segurança que tem 
caracterizado a cidade.
O homem foi entretanto 
presente a tribunal para 
primeiro interrogatório, 
tendo-lhe sido aplicada a 
medida de coação de prisão 
preventiva. ʄ

Castelo Branco
Queda de andaime provoca morte 
a homem de 48 anos
POR CRISTINA VALENTE

Um homem de 48 
anos, faleceu na passada 
terça-feira em consequên-
cia de uma queda de um 
andaime, de uma altura 
equivalente a um 5º andar. 
O homem, trabalhador da 

construção civil, estava a 
trabalhar numa obra no 
Granja Park quando se deu 
o acidente, cerca das 10:55. 

No local estiveram 
os bombeiros de Castelo 
Branco, a VMER e a PSP. 

A vitima foi transpor-
tada ao hospital Amato 

Lusitano, onde nada foi 
possível fazer, uma vez que 
segundo fonte hospitalar 
“o estado era bastante gra-
ve, com vários traumatis-
mos”. 

O homem, natural do 
Ninho D’Açor, deixa viúva 
e 2 filhos menores. ʄ

PUB

Rua Conselheiro Albuquerque nº 4 - R/C Esq. - Castelo Branco

COMMÉDICOS
CUIDADOS MÉDICOS LDA

Telefone: 272 346 482 | Telm: 961 843 412

Marcações de Consultas: 

Das 14h às 20 horas

Dr.ª Ana Maria Soares - Clínica Geral
Dr. José Mendes Gil - Dermatologia/Venerologia
Dr. José Carvalhinho - Psiquiatria(Doenças nervosas)

Dr. Mário Dionísio - Ginecologia/Obstetrícia
Dr. Marquez de La Peña - Clínica Geral
Dr. Manuel Teixeira - Ortopedia

Dr. Pedro Abreu - Reumatologista
Dr.ª Patrícia Bernardo - Psicologia Clínica
Dr. Ricardo Baptista - Massagem/Acupunctura
Dr.ª Joana Pimenta Oliveira - Nutrição Clínica
Dr.ª Sofia Lourenço - Acupunctura/Fitotera-
pia/ Emagrecimento
Dr. Carlos Mendes  -  Fisioterapeuta

PUB

Consultas de Nutrição
Consultório: Commédicos

Rua Conselheiro Albuquerque, 4 – r/c – Esquerdo

6000-161 Castelo Branco

Nutricionista

Joana Pimenta Oliveira

Telefone: 272 346 482 – Telemóvel: 96 184 3412

PUB

Curso Reiki - nível 1
Dias 21 e 22 de Janeiro - Máximo de 15 pessoas
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www.casabelgais.com ou facebook
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Tertúlia gastronómica apoia causas de solidariedade
POR TIAGO CARVALHO

Ainda este mês deverá 
ficar pronto a ser utilizado 
o novo Espaço de Ativida-
des de Vida Diária, imple-
mentado na Associação 
Portuguesa de Pais e Ami-
gos do Cidadão Deficiente 
Mental de Castelo Branco 
(APPACDM).

O equipamento e mo-
biliário deste espaço, que 
engloba cozinha, sala, 
quarto e instalação sani-
tária, foi patrocinado por 
uma tertúlia gastronómica 
composta por 12 pessoas, a 
TG12. 

Este é um exemplo de 
intervenção social partindo 
de ideias aparentemente 
simples. A TG12 tem início 
em 1998, quando um gru-
po de 12 amigos começa 
a juntar-se para almoçar à 
terça-feira. José Carlos Mo-
cito conta ao POVO DA 
BEIRA que são, acima de 
tudo, “um grupo de pesso-

as que gostam de comer e 
de conviver”. 

Mas rapidamente a ter-
túlia percebeu que poderia 
ir para além do almoço. 
Para reforçar os laços de 
coesão, os doze confrades 
começaram a organizar 
diversas atividades anuais, 
designadamente uma ma-
tança do porco e passeios 
com as famílias.

Apenas mais tarde, há 
cerca de três anos, surgiu 
a primeira iniciativa de in-
tervenção social da TG12: 
a Sardinhada da Solidarie-
dade. José Carlos Mocito 
explica que, na altura, o 
grupo de amigos “foi de-
safiado a constituir uma 
equipa e a realizar uma ati-
vidade para apoiar a Liga 
Portuguesa Contra o Can-
cro, que foi a sardinhada”. 
Com os ingredientes da 
sardinhada a serem forne-
cidos gratuitamente por as-
sociações e particulares, a 
iniciativa permitiu angariar 

dois mil euros e, desde aí, 
repete-se anualmente.

Assim, no segundo 
ano, a verba angariada foi 
de 1.500 euros e teve como 
destino o pagamento de 
medicação a um antigo 
membro da tertúlia de ami-
gos, que sofre de problemas 
de saúde. 

Depois, em 2011, o 

objetivo era oferecer uma 
cozinha, com móveis em 
madeira de pinho enver-
nizada, para o Espaço de 
Atividades de Vida Diária 
da APPACDM. No entan-
to, graças a uma parceria 
posterior com várias em-
presas, foi possível dotar 
aquele espaço com todo o 
equipamento e mobiliário 

que normalmente existem 
numa casa. Os fundos con-
seguidos ascenderam aos 
3.500 euros.

“Penso que dentro de 
poucas semanas será pos-
sível inaugurar o espaço, 
onde os utentes da APPA-
CDM podem aprender 
a utilizar todas a funcio-
nalidades de uma casa”, 

diz José Carlos Mocito ao 
POVO DA BEIRA. 

TG12 já recebeu 
200 convidados

O nome do grupo de 
amigos é TG12, mas o al-
moço de terça-feira conta 
sempre com convidados.

“Cerca de duas cente-
nas de pessoas já visitaram 
a tertúlia e muitas delas 
repetiram a visita várias 
vezes”, revela José Carlos 
Mocito. Segundo este con-
frade, esta é uma das es-
tratégias da TG12 para di-
vulgar a sua atividade. “Já 
conseguimos até replicar a 
iniciativa em Penela, onde 
foi criada a TG8”, acres-
centa.

Num dos próximos 
almoços, confidencia este 
elemento do grupo de ami-
gos, a TG12 espera contar 
com a presença do presi-
dente da Câmara Munici-
pal de Castelo Branco. ʄ

PCP

Jerónimo de Sousa chama “0LVWLÀ�FDGRU” ao governo
POR CRISTINA VALENTE

Jerónimo de Sousa, 
secretário geral do PCP, 
esteve sábado em Castelo 
Branco, um comício inte-
grado na iniciativa nacio-
nal “Rejeitar o Pacto de 
Agressão – Lutar por um 
Portugal com futuro”.

Um discurso marcado 
pelas criticas ao governo, 
PSD/CDS, que Jerónimo 
de Sousa chamou de “go-
verno mistificador” .

Para o secretário Geral 
do PCP o governo Passos/
Portas “não faz outra coisa 
que levar ao engano e iludir 
não só os seus verdadeiros 
propósitos e objetivos, fa-
zendo uma coisa que sabe 
que tem efeitos contrários 
ao que anuncia, como a 
própria realidade do país”.

Para o líder do PCP as 
politicas seguidas pelo exe-
cutivo prejudicam grave-
mente as região mais des-
favorecidas e do interior, 
como é a região de Castelo 
Branco “estas medidas em 
regiões do interior e em 
zonas transfronteiriças sig-

nificam um afundamento 
das atividades económicas, 
as desacertadas decisões 
orçamentais que impuse-
ram substanciais cortes no 
investimento público, mas 
também e com um impacto 
muito significativo com o 
aumento das portagens e da 
sua introdução nas SCUT 
que servem as regiões do 
interior. Regiões que estão 
francamente fragilizadas e 

enfrentam graves proble-
mas de desertificação, de 
abandono e declínio social, 
estagnação e declínio das 
atividades económicas e 
um assustador crescimento 
do desemprego e que estas 
novas medidas transforma-
rão numa situação ainda 
mais insustentável.” 

Medidas que Jerónimo 
de Sousa diz significam 
novas falências de empre-

sas, “com maior impacto 
nas zonas de maior aces-
sibilidade de ligação com 
Espanha” e deixou o apelo 
à mobilização para a greve 
de 10 de fevereiro.

Para o PCP estas são 
medidas “desastrosas” e 
“gravosas para as econo-
mias do interior e raianas”. 

“Os que têm governa-
do o país nestas últimas 
décadas têm prometido po-

líticas de desenvolvimento 
viradas para a promoção 
de uma base económi-
ca regional e local, mas o 
que vemos não é apenas 
a ausência de medidas de 
defesa do que resta das ati-
vidades económicas que 
poderiam ser suporte de 
um desenvolvimento sus-
tentado das regiões do inte-
rior e das regiões transfron-
teiriças, mas medidas cada 
vez mais penalizadoras de 
todas estas regiões." Regi-
ões que Jeronimo de Sousa 
diz “sofrerão de sobrema-
neira as consequências da 
ofensiva em curso contra 
o poder local sob o impul-
so do Pacto de Agressão 
e na base do acordo táci-
to entre os partidos que 
o suportam: o governo 
e o PS.”

O secretário geral do 
PCP não deixou de fora as 
criticas às nomeações para 
a empresas Águas de Por-
tugal “Passos Coelho quer 
convencer o país que esco-
lheu para as Águas de Por-
tugal dois correligionários, 
um de cada um dos parti-

dos da coligação governa-
mental por razões de mera 
qualificação para o cargo e 
não porque quer garantir 
homens de mão para levar 
para a frente o projeto de 
privatização das águas em 
Portugal. Basta de tanto ci-
nismo” afirmou Jerónimo 
de Sousa.

Setor Metalúrgico 
começa a dar sinais 
GH�GLÀ�FXOGDGH

Manuela Carvalho, 
do Centro de Trabalho do 
PCP de Castelo Branco, 
destacou na sua interven-
ção a crise no setor pro-
dutivo do distrito “depois 
do descalabro dos têxteis e 
da construção civil, vamos 
agora pelo mesmo cami-
nho no setor metalúrgico” 
e adiantou dados recentes 
de despedimento de traba-
lhadores “na Movaço”, sa-
lários em atraso “é o caso 
da Arox” , e de trabalhado-
res enviados para casa por 
falta de encomendas “foi o 
caso da centauro”afirmou 
a dirigente do PCP. ʄ

Jerónimo de Sousa diz que medidas do governo prejudicam interior

Ocupados que es-
tamos a lamen-
tarmo-nos dos lu-

gares que uns vão exercer 
ou com o dinheiro que vão 
ganhar, esquecemo-nos do 
que devíamos reclamar 
para nós. Estamos sempre 
a rebater as exceções, mas 
continuamos a permitir 
que se tomem decisões 
que nos prejudicam ou 
ficamos à espera que se 
lembrem de nós, para nos 
oferecerem um caramelo. 
Confundimos os políticos 
com a Politica, e não pe-
dimos responsabilidades 
a ninguém. Pelo que fize-
ram, pelo que omitem ou 
pelo que deviam fazer, e 
não fazem.

Têm sido recorrentes 
as conversas sobre nomea-
ções, tanto que já se discu-
tem também as das empre-
sas privadas, como sobre a 
situação, pertinente e mal 
percebida, em torno dos 
subsídios de férias e Natal, 
para os funcionários do 
Banco de Portugal. Como 
é possível que um orga-
nismo autónomo, que é 
público por natureza, não 
acompanhe o esforço dos 

demais funcionários pú-
blicos.

É evidente que várias 
nomeações obedecem a 
critérios que nem sempre 
são percebidos. Mas tam-
bém há uma premência 
em catalogar as pessoas 
sem olhar às situações. Na-
turalmente a confiança é 
uma das virtudes mais de-
sejáveis quando se ocupam 
lugares nevrálgicos. Assim 
acaba por ser natural que 
exista dança de cadeiras, 
mesmo que a quantidade 
de reconduções – essas sim 
se calhar com poucas jus-
tificações – seja maior do 
que as novas nomeações. 
Sejamos claros: todos nos 
dizemos competentes, mas 
não há lamentavelmente 
um lugar para cada um. O 
que deveria haver era uma 
efetiva fiscalização e gran-
de responsabilização sobre 
todos os que gerem o nos-
so dinheiro. Senão, como 

o povo diz, entre uns e ou-
tros o diabo que escolha.

Na Madeira vamos 
poder ver quanto vale o 
seu líder. Pela primeira vez 
vai ser obrigado a governar 
sem dinheiro. Temos que 
reconhecer que fez obra, 
que lutou contra a insula-
ridade e contra o centra-
lismo de Lisboa. Que esta 
ilha é um jardim e que o 
nosso sonho era que todo 
o interior português pu-
desse encontrar-se com o 
mesmo desenvolvimento. 
Mas não esqueçamos que 
Alberto João Jardim não 
é um líder qualquer. Que 
o digam todos os que to-
dos os dias o alcunham de 
tantos nomes nada simpá-
ticos. Liderar é muito mais 
que ouvir os outros ou 
procurar situações de com-
promisso para tudo e para 
nada. Por isso mesmo o lí-
der é um homem sempre a 
abater. ʄ

Os membros da TG12 reúnem-se para almoçar à terça-feira


